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Cenários de Escassez Hídrica 2010-2050 para a Região do Médio 
Tietê, Sao Paulo-SP (Fonte: Mendiondo, 2008) 
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UGRHI 13: Tietê-Jacaré
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Cenários de Escassez Hídrica 2010-2050 para a Região do Médio Tietê, Sao Paulo-SP 
(Fonte: Mendiondo, 2008) 



Natural Disasters and Population  

Source: IBGE, 2010 

*Source: Brazilian Atlas of Natural Disasters 1991-2012 

Governance & Policies for: 
• Disaster Risk Reduction and Adaptation* 
• Urban Water Management 
• Climate Change, Agriculture and Water 
• Planning and Scenarios 
• Urban Planning 
• International Research Cooperation 



Monitoramento e Alertas  

do CEMADEN/MCTI 

• Início em Dez./2011, 
• Monitoramento em tempo real (24-h/dia, 

365 dias/ano), 

• Protocolos e parcerias interinstitucionais 

e operacionais com ANA, CENAD, 

CPRM, Defesa Civil, Escolas, Univ., etc 

• Relatórios de alertas sobre movimentos 

de massa, enxurradas, alagamentos, 

inundações, cenários de 
secas/estiagens, no território Brasileiro 

•  921 municípios monitorados 
• Rede observacional (2015): 2.300 

pluviômetros automáticos, 990 
pluviômetros comunitários, 9 radares 
meteorológicos, 115 sistemas automáticos 
de medição de nível de rios, 46 sensores de 
medição de chuva e água no solo no 
semiárido do Nordeste  

 

Grupo Interdisciplinar:  
• Cientistas Sociais 
• Geólogos 
• Geógrafos 
• Engenheiros 
• Hidrólogos  
• Meteorologistas 
• Profissionais de T. I. 



Estratégia Nacional de Redução de Desastres 
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UNIVERSITIES & RESEARCH INSTITUTES  
Knowledge transfer, methods and hypothesis-testing, applied research databases on natural 

disasters (vulnerability, exposure, hazards, risks) 

 

COMMUNITY 
Local feedback 



Arranjo institucional do CEMADEN 

Centro Nacional de 
Gerenciamento de 
Riscos e Desastres  
(CENAD/MI) 

National Partners: 
MME/CPRM  
MMA/ANA 
MCIDADES 
IBGE 
INPE  
INMET 
DECEA 
UNIVERSITIES 
STATE CENTRES 
MUNICIPALITIES 
COMMUNITIESS 

CEMADEN 

Other Partners for Monitoring & Early Warning of Natural Disasters 
 

BRAZILIAN BANKS    POSTS Co.  COTER (Armed Forces) 
MOBILE & TELECOM Co.    MEC (Education Min.)  CTI (Tech. Center of Information) 
    MS (Health Min.) 

 
International Alliances & Partners 



Exemplo: “Pluviômetros nas Comunidades” 

Ação local: Pluviômetros em comunidades e redes de cidadãos para sistemas de alertas comunitários 

*Updated March 2015 

Aprox. 1000 pluviômetros 
instalados em 

comunidades com maior 
vulnerabilidade e maior 

necessidade de aumentar 
a percepção aos riscos e 
receber treinamento e 

educação visando a 
resiliência social frente a 

desastres 
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Escassez Hídrica 2013-2015: Diagnóstico 
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Escassez Hídrica 2013-2015: Diagnóstico 
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Segurança Hídrica na  
Região Metropolitana de São Paulo 
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Sistema Cantareira  
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Sistema Cantareira  



Sistema Cantareira  
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Sistema Cantareira  
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Sistema Cantareira  



Cenários de Armazenamento de Água (%) do Sistema Cantareira em 30/setembro/2015 
 

Cálculos realizados a partir das observações de 27 de janeiro de 2015 

Cenários de Armazenamento do Sistema Cantareira 

Extração + vazão a jusante = 20,12 m3/s (média 1-15/jan/2015) 
Extração + vazão a jusante = 33,97 m3/s (média 1-15/jan/2014) 

Chuva: 
Out/2014–Jan/2015 = 415,6 mm (53,0% da média) 
Out – Jan (média climatológica) = 784,0 mm 

www.cemaden.gov.br 
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Sistema Cantareira  
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Sistema Cantareira  



Previsão da Vazão Afluente ao Sistema 
Cantareira - Dez/2014 – Set/2015 

QNat = Vazão Afluente 

Sistema Cantareira = Sistema Equivalente + Paiva Castro 
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Sistema Cantareira  



Exemplo: Quanto custa uma política de 
Segurança Hídrica baseada em gestão da 
demanda para a Região Metropolitana de 
SP? 
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Source: Taffarello et al (under review) 



Source: Taffarello et al (under review) 



Source: Taffarello et al (under review) 



CEMADEN/MCTI’s colabora com o Plano Científico 2015-2018 
dos Países do Bloco dos BRICS 

• Diretrizes de gestão de riscos de desastres pós-Sendai (2015) 

• Plano Nacional e Regionais de Gestão de Risco de Desastres 

• Lições e experiências a partir de Projetos Pilotos de Cidades 
Mais Resilientes 

• Fortalecimento de Rede Observacional para Monitoramento e 
Alertas de Desastres no Território Nacional (>20:1) 



PRIORIDADES (pós sendai 2015, Conf.mundial de redução de riscos de desastres) 
1. entender melhor os riscos de desastres*, 
2. aumentar a governança para a gestão de riscos de desastres, 
3. investir na redução de riscos de desastres visando uma sociedade resiliente,  
4. investir nas ações de preparação para melhorar as respostas frente a desastres 
 
* Desastres no mundo: aprox. U$ 0,5 trilhão 

AUMENTO PROGRESSIVO DA RESILIÊNCIA A DESASTRES NO BRASIL (2015-2030) 
 
1. Programas de Educação e Treinamentos Permanente sobre Resiliência a Desastres 
2. Melhoria de códigos e de protocolos interinstitucionais de monitoramento em tempo real  
3. Melhoria de alertas para planos contingências com “pilotos” 
4. Otimizar Planos deRespostas às emergências 
5. Planos Diretores para Redução de Vulnerabilidade Humana 
Brasil (2012-2015): R$ 0,5 bi.;  até 2020: R$ 1 bi.; até 2025: R$ 3 bi.; até 2030: R$ 6 bi.*  
(* equivalente ao estágio alcançado no Japão em 2015) 

Propostas: visão global com ações (investimentos) locais e 
planejamento intersetorial (incluindo PPP’s) 
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MUITO OBRIGADO! 
 

Prof. Dr. Eduardo Mario Mendiondo 
emm@cemaden.gov.br - www.cemaden.gov.br  


